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La crecente inv encaon se sc:.j.ers a mi moceo i  ¡ai en­

te eaiv. .m. ibsbrxcmcion t,e un cénenle siecirm a is la rte ,, ob~

la n ic io a be.., o , ó mua. rmn. j..! o !r> j i / 'J G 0 I.ce. ,y o. e s t i r e de a Is. mi io n

da caer
r

• '00 o e ra r iio o iM 6t. :G 0 Xo-Xíj.1. s.i' p .. o o re e lm m , cor lo s e l e -
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yu, :_•*.. o. : u tiroe¿iva o;,n ,ra e d o r  * Oj e d e d  goíT oiívo  y- iv .

los  a óta les y a ct.i:';. os u s e  crien. uiocirioo o e le c tr i .0 3 » 

Coi.! 01. yi’ÜCéú.!.;' imito - & JU. HC VSüCiü.U So Glicinas, 

l o 3 inconvenientes y . i ó t t ü . ; ,  cor;si;..tis:nüQ e_. ulero en í ’o r- 

s_l cemento a m. o.e un;- resina a in te t ica  po lim erizac le , 

seleccionad. entre ce. srupo m u iu c  per resines y o l ié c ts r  

y raeiiu s epóxieO, adicionando.; o u 1 . ue ll. s isstuuci n un 

ayente po lim r ir t .ao r  ¿e le. i¡d,n:b ui; mi-1. n ia l dé re lleno  

que poooa une con ..tanto d ie lé c tr ica  0.9 ¡.-.I nene: 30 , ls ra 

avuiiertur la  constanls dielóctrice.- o.el cen -r.to ce &.ymy;a un 

mineral i  inamente .;uLvarl'/.a&o, 9 o copio, o ou e l  00113 unte que 

aiurce. lo  1; uetuir utos y titanatos o.e sieioentoo aJ.oelinoté- 

rx-ooe, v ioxiuo de t i t é e lo  y alurina impura lomuda soencia i-  

láo-nte vor ónioo de nlni.ñr.io, 1-i  e r ro , s i l i c i o , t i ta n io ,  c a l ­

cio sod io . ir  9 cornac iiusiCc ae,s también pueden contener 

auüot ..cíí:,m niineruiss cono cicas coro mee; lea .ara controlar 

la  l in io  en cíe ion cementes» i  a resina s in té t ic a  poliroorisa­

c ie  este cm,.. t i t .  toa  ;or resina poliéster-alquí;: ice. no sa- 

iure.cu. p un ,..orémerc virrL.ico e la  crie se adicionan e l ca­

ta l izad o r  que qulimerin. c ic la  reuim y eJ material 00 r e ­

llano antes c itad o . i  a propia resina pus-o.e como sencer ana 

recirju e-óuio.o pos1 pgeu';.oo I.: coeonió.a cero producto de 

rm ocicn  o.e epiceori.xdrius. y 1, : b is - ie r i lo l-p ro p a n o .

un t ico  de rssixi.ee ;pc .u;-er:i. raole reactivaos s a 

lev//- incluye las de p o i ié s ts r  rae se icr-oen úe le nercla 

o.e oun rebine uj.cpaíoicu ir. crturada p n  uonomerc de v in i -  

l o .  le-,a resir,-c a lq u i l !  c,. - -o .aturé.oes son loo productos 

de moción ,.e am oló las  poli/, td r ic o s , méselas de los mis-
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¿ C  o

Jio w cJ (l tt u,_l. C ü .La 0 j.. o o jlCraO '.' eolid.ic riooo , ra a ele. a ra; J..0 "• Oiá.-b

ratra Ci 0 a loo Licio..: ■/■orjd \■ o.;., i-i. i . *j.oo . J0 ¡, .. d i o s

;-‘0l  icu. b o x í l ic o s , rabos ereclale.;- c Jcruce c uro y otro ra 

Ectui’c aoi. . ..'.■ 3 e'.:,;Io ¿ .ra.cod.olee :;oii.y ía r ico  . lo  ccrratitu-

yen e l e í i l e n  oí I c o l ,  los ¿ i - ,  y i i ' i e t i l e a r l i c o l , e l yrop i-  

l e n y l ic o l ,  !r:íJ;..etilen,pIicol, la  y licer iira  o ul ; ¡erara o r i t r i -  

t o l  en corraLn; o lor con ra eáraGrol roncará..Ic o  . Jomo ácidos 

poliouráorrrices ra- ra l rara..o o cura.- c i ta r  e l ieñleico, í ’umári- 

co ;< el i i t  con co, cabiendo ce .leer traoo.án anníuricos d.e 

e,ciaos r a l .> carbor.rl.ioo~ . d.. iuo raidos rai:rauiirauílicoí3 saiu- 

reüüú pueden airaras e l ,ra.ccir i c o , ei. ...álpico, e l  eebácico 

y er i t á l i c o .

l e  loo. iraróirarou ae v rn ilo  uracos ae ...cuereo con 

le. Ira rao. ¿r. .rara ion. ;;r er comento ae resin; r c l ia o te r ,  

re.jiJ.lci raiecia do e l estirarlo . Circe a jando  ae úLonómeros d.e 

vinillo ora raraen e.. olearse incluyen esloras o.s alcor.clos 

uionüj.l í r i c o a  ra b.era.eenoe ,o ácidos ca roosá licos , e n r r e n -  

aieruo áora.o ee.rúoeílicoe no ra. turados, ácidos c e rb ó x í l i -  

cos u roerá! icos. dale; erados y áciaos inoren ico.; . rau.se or c i ­

te. m e eiiire ta les  traetencies e l  ira reato de ule. l i l o ,  suc- 

cinec-o c d i e l i l o , maléalo da d iaJ ilo ,  fiiirareto de ¿ i d i l i o , 

itacorraira ce di&.lilo, c loro - f in í a l e s , roe.ra.tG de t r i a l i l o  

y acet ...o o.e v rrr i lo . C’tun  suoea./:Ci;.& ora cabe eeere_.br & 

setos rií'yu.iiCj y o lili ej.ee ra b .. oon lo  ... esteras era á lcese les  

r a ro ...rorrees y ácidos carbox iiicos r¿o aturrara.; e; ucee  de 

co ool;Li]'.erj.eic'.cióiJ con resines ; israídica.:, no suturarías, t a ­

les  cura.. ,.oi' e je rc ió  iíacúnate- ae a io c t i lo ,  it&conato ae 

a ioenc ilo , i r a  ere lo re d i e t i l o ,  iumaraio ae d ib e rc ilo  a c r i -
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c ,
lo to  ús sene..o y c e ta c r i i .  to co s e t i i o »

-til CÍSS;ü t i  ¿ISO O, J.Co i.üi"-..;-! y-oij.i'-.. ioi'* .00.:. e.CL-ÍCO

gued en convertirse en in i  m ole-, sor . r e  r.r e s len ta r ien to , 

por ejemplo, v. uní:, te:, r-erri, .■ ra ccs.crrsdic.a entre cC-15C°0, 

¿mao. i  '¡eU1. o ... se.LnnsL d j. ornen s e e..¡. ■. :. s.s .-.e . c a¡' o y---, i,, i. o ce  ̂a l _i. za ™

cor a le. róse la  ele reciña g o l i s r l e r  gara d o c i l i t a r  10. p o l i ­

merización. in tre  las c;.'3rarc.r..s :. su: .......ene e.■;■ ara rea coro

cata lizador ayune c ita rse  loe su, anoridos iro ia  añicos, ta -  

leo  cono o l , oróxido de bario p e l ce ¡.ocio, gurcxíó.oe c i ­

fó t ic o s ,  ta les  como peróx:U'.o fec e t í l i c o , •. ero.-.ico l a u r e í l i -  

co, peróxido cote&rclieo ./ ¿ im llc i ’ee; peroxidou le  ácidos 

arcan t i c o s , lares cu:..o ¡¡eró-ido benzóiíico  :> otros ge róx i-  

úOe orgánicos mixtee, ta lca  como el peróxido de banzo i l  

acetij.o y peróxidos ce estenos, ta les  como e l geróxieo de

acetona y e l geroxiao ce t r ía  ce tona* arruina. auecuada orna
/ . . / /

co;iisoa,ic..Gn Cl..1 c.í ¡.s.Ciora ñ 00.00 ce ms sais—.—coion o.e peró­

xido ce oensoiJ.o en. tncreoi.lo: o s i l  te .

mi lagar ae ir ¡a :smins.s r o l l e s  in,r re scr ita s , pue­

den e-pleaine r  sin, o egóxruo, sue ser roc ío  .os ce conden­

sación ce cosí, reatos ae p o l i l iá r ó x i la d o s , ta le s  coro los  

de fenoles no liñ íd r icos  y alcohol po l ib íd r ico  y epiclorhi--

<]T‘;i.Vl! 1. „ 0(V-'r , 0,., r. r : -r : la ' p (C 1 C " T-C; 'C 1 f■ ('! O F TÛ OOn

c i t a n o  ol g s e r Z . 1 11 'cailo lpropano y los  poli-(h.icTro- 

x 11-ten  11) -pentadecanos mi nabos.

Guando se emplean resinas egósido, eJ. agente de 

goliasi'isc.OLCn u til izado  so uu reactivo  le  enlace cruzado, 

líjemelos as i .siseo lo  con.:-1j.luyen lee  po lina inas, ta le s  co­

mo la  d ie t l ie n  irLarins. o anhídridos dioasicoo, to les  como

e l  o. ni i  6.r Id o i t á l i c o



10

13

On J.a, clorura c'/.on -..el eocanÚL, ee li:.::pone prxo e-

MO Xa r ¡ m a  ¿á  O... US o S i .  O-.,..O I 1, BacaU .OlU.lO ..■ 3 de-O VLSS e l  a s e n  —

la  ue r l i a e r i z ;  clon a icuslto  anteo ;,.e lo  , l i e  ion ae ¡. r e l l e ­

no üio? n ioo . l a  ¡¡iscoila oocoleta es prcérro.e n;~ ata oonse-

prixr eom-w.o o.e j_.L_i.iuse, . , ,_a. s i  cusí se l llo iScu ora l —

l l L . r i i . USM u G 1.0.0 O . i  : . S a o 'LS > . O. . J.S.: C COOi Lj .í.n¡PXa¡.:. O

/ . . . .. , . _ . ,
OCOiLXu.O X S L O L_i_ V"OM ...L S.'.LL j SS C.C - ' ... C..i. .. '.C' OS J. C1 i-í-.0—

.ísüSj , Late-.: aliono.. i-ooLiL,s as.icio/isree ¿si l in a i  se l pe~ 

riOuo - o i.c c.s l.■_,>

;o - le s 'c eni cemanto Íáüj.’._CcS..o eos. l i s  r i c i s :  

se s.;Le. .sreoe o.s anos 2 ninrcoó a 122° 0 . .iia 0¡r;.b...p.o . es 

pre.íer io le  calentar este serrano 1c vJ-s ránid.aa.enle cosió le 

111° -  13b° 0» ..d. corante puede aplicarse a lúe ...irise a

a . •l .,ü s  a r c e  ■. s a x o n t u r  sj . e n s a m b la  a  l a  

i. a , n e l r  1.uxsr.i.cc o..¡. i  lloco .¡comis,ls,...'_Lo oo,—

a l l p °  - 13b° 0 0

un í 1 , ,L¿L. ÚG Lj.•..era

1 0.1 pe cal ira  a¿L: US

na. Í=.1_„0 ,.Ü ...a 0.0 „.¡.

Ion • -’_J .Lj 1aeree lu n a

oca UO . •.V 1J Ü oi s i l

r a l ¡na., n.i i-b .1.Cl • ai. (o.

0,1...0 Cea...■••i. i»o • -jn ,

í: lo, oj_e.;;i

mus _,:oeccIeolaia„-e a l i d  - 115° o, ap.,...L-

OCS. 1l :l .Ln ll i l  toC:; = -

laaa c,.c.o. sa i cc«eer o i a lu -  

, oioá con va iiic o l.■;■ o neoosa-

LO . ’ O O .. X OTl L L.X'  O .X. _ ...... LLJ lj L.X i  O O o

_ L i e  O SO ÍL  ' -C.C.. .1. LCLLO 

..eniuo c.s'c.. ase..: ..rol re..

-úaJ 1.; c, 1J !. 1x0 a. o 

.C L ML.:.. lil

l. xen- 

:.vo usa-

C O . X O jó s  j  e iii.L J .O  5 Lí,:.i L é O C 'i¡ .! .V L  . L O , S ' . iL 'C w  u C - l i L / .  C •: 0  C O l .LSjíl Í  —

na, cosí cu i.ila. ■...lo.oo loo le •■.:■„ .coto - cor c r ic  11 ira, ncdcisnxs, 

l i o n l r - r  o ue o.l c..c lc ic ic r  Luo clíoú- íoo prcoisc; ana conoera- 

ta ra  c1lvc.l.o , co o e,i a: -lo ..o l i e 0 0 ..uranio 6 Lom a.

l a  c u a l j . L . a s  n:;0in.r. 9 ..loada en; 1- presente con-
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:3 a --o o* ‘ o o.: ,... e.. 1. b . m e , '0,0.10 s i s./ a m ia  i.e .0' b >1ida. ,o ix e s le r

00 .r. o .ü.nLao 5 i> .., ,.noo,i,/ . mn m ls  a,e _m ;. 1-' V,' y - en os . j o , '.ii J. o i i

31 a .P-é ./.a.. ,í 31 . ' iL lem  3.no;? c.nj.0 0 aa/.'-. na.im sema.; ..- s o

( e ,•:0 a QOr, Ls?. careliana e C rS iU nnO - a .. . J„ (1 ir.l... o se.re, le:.

re,:.:,aa ojl.m ''i; o ó' .n o íeva  a -- lm ~ 3 r en pese 30 ■nicle. resi.ii a

en lanío v se I, Cí^en! re  "m m livo  ...e en lace cra^-ao aes-

nion no e, /.e resin. e,oan.uG telendo alrsu mar ae 3- 45,- en 

eso :¿ cpiellc. resino. .,1 s i l  i  es / .'Sene mine ra lee eaolea- 

ciOe pora a. eon lro l c.e 'vn.ocosiaan se aarsrctu en nnn can ti-  

a,-,,, a as meare;., m  a-3üp ae le, composición tole i  del cénen­

lo o ’

.cura lo jueyor coneran.üión ae lo  e i i i é d to ,  a con- 

1ina c.ion ae r  o o entra e jen l io  o ne com os ic ion c , pera orean— 

mar o.l c s o í í i 'go .

I jeaol o 1

.L'ioxiuo ae tinaaio „ ...................................... 73, m

ícesela le  re . ina a ianíaica
no siiaraaa ,y co t ira io  . . . » ............... o 13, 9r

U—Los o © * • • . • » • . . * • • . . • • _L0, o ■-

.neroniao ae eaiaaoílo , -aspersión al
30>- m  io-i,.oo  ae Im a m  s i o / ................... . 0,31

j-lí 0 2

Diario o . . /,  1 0 ,3,0 « „ . . . • . • • • • ; , V*

usada  ae remn.- rssum ica ao sa lara- .
aa ,/ o - llreno  .................................................... 14, 01

/ • '  ...l e r o r i ,  o no bem oilo  i, cae oen—ion al
ion en Lm ia io  ca tr.Lorem lo ) ...................  3 , On

s í l i c e  .............................................................. o 3 , la

ll.10313r3i.-l
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n  x n ñ r u .  i n a n i  a i  c a  
r¿o salan.nc. e est sereno . 0

.......................................................... ....

lü-uiaijit., i,,).i.;ara „ ...............................................

reronido o.e b e j i s o i l o .......................................

La íiliijijjm ere:; orto. la

siiuiuvit ; oo eesosrcion, se la  sus los i.n te- 

¿ r i - t s e  j.e han enl uiarc en seso.

:-’3 »■■> 

3'ó, O  

.38, C,.'

26

17

14

11

1C

lu

.rtes

V 7 , 0';a

¿ilice o o .........................................................  10,21

iíe s ica  eeoaicio . ................................. .... . . 11, isa

I» i  e t lleno i r i s  siria . . .................................  1,0/=

Oerán incñéGiiaisiiise se l od,jeto  ae 1?;. invención 

las proporciones de las sustancrao a t i l i  senas orara la  pre­

paración del ess.ento ael tipo n. esc r ito , ir i  era l esa ue ios
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Li. s  i n t r o d u c c i ó n :

lo  sroced lu ien t.. _.n.r:-;. s.¿, :cs,ü.aic...cicn de un cemen-

to tíJ..dCtr Ü B 3.3 .Leal o ©, cue c o nu i  .'Le 0 .. filiCl: .liSUil'b S* Gj.i mva c ia r

un,:. i \ ̂ ■ j íil Lutádx cu yo l xnsr’izi.1 bl S usI gOO-ÍOjucUÍU del urróo

CÍ. 0 ..i < :.¡y> 00
. . r

i e r  y eoóxi L,Ü ? COI\ Un su nenie ociim .eniuc. O U 1/ Cj 9

clini- L-'y i'' oi  un y coa Ull UiU.tu n i ul in
/ (.i ,

s/rLe a esei9 -

XlG o ñusclC'ü ■J.S '.0 © J i-1 Q O '000 0 GClor dG l..111:... co nutíiuib u s is 1 2 c bi* i  00. C0-

11:0 f .... BOl ¡:.0 CL © .A' 5 31 cual o us:ubi!Uv. c. couorol - .o iü vinco S Í-

C' c ‘ '' •; ;U j coni 0J A J- 0ión re O-:: 0 ■ 1"!ÜJ <r y. ,Uoe < 'S¡ uocio vv do

!—10

y r u j o  u u e  c o n ; y r e n d e  d i o x i o o  d e  t i . L C i n i O  } G Í  L c 'A .i iu, L G e  i : © e X o -

E i e . o l i O e  s . l c x t x u x )  h ó r r e o s  y  v.X  i i L - i n o i n s a n a ,  s o n  s i . .
/

u 0G1, C 0 G B  L a

e n  o . t i n o s  ..... o  v i u , . . . . i n i c  ,  n i e r o o ,  3 3.J .  i c i o  ,  i  i s ;  i . . n i  o ,  c a l c i o  ,y

B O U  .00 o

1 .  i r o  c  e  a  i  i - l i e n t o x r s  1a  r n d n i o c . c i ó n . e  u n  c e n e n

. . /
"fc 0 0 _x 0 y r*  0 ex. IL 3 X  c.. L L C .y « 0 l i l i J.. .U l ' S X V ' i n d i c a c i ó n  n i  i s i m a r ,  c y u e

s e  c- n : c  b e r d . s u  y e . ' : *  e l  n e . : 0 . 0 ©y: . s i s a r e s  c c u . c  u e s i n a ,  a n a

o o l l c Í A  bu. . '  U . J . U ,  . n l d i O c  n o  o . ■ b n n . d  u y  e x t i r s n e ,  J.u o . u  h r u e d o

os L i o u i  G U Í j. o © ,  O í- ell Cx, j_ o ... 0 i  j. u ■, s . , u x l b .0 o b t e n í a © .  C G " o : s a o u . a c t o

a e  r u s  . c o l ó n  d e  e ;, i c l o r \ . ¡ . i d r ’ j.  l i L .  _ - : , i  1b i s - i o n i l o l - o r o y a n o  y

o o ' j ú j i r . s  o.. . .  c o n  u n  i n u c t u v o u n í - e s  e r o ;  n o  y c u n  n o l i u o r i -
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citara .resino

o.e rellene co ■ :rj ano luiente „

Jo 1TO CBáj.Jl'iÍ6,n'¿0 1:.'. 1 ...aPrCPOrGP. es vus ceeori-

to e l srn troa is lan te , re púa 1. r rs iv in .,io -croar: 1 y £-., : pie 

se car erarían por el Pecio ae apee le. ccíx/-o,.ioión consta 

de 40,5 a 76,4;- de dióxido a  a  t i  temió, de 11,9 a 16, ir  

de une. mezcla ae reciña o lp y.exdica no saturada y eatireno, 

de 9 > 9 a 10,2 y de s í l i c e  o e 40, b ' r - de s í l i c e  cao 1 ido, y de 

C£> a y , 5>a de peróxido n a  banzoilo (sus/.musió a a l  boy en 

i  o si ato ae t r íc r e s i lo .

4» i:rocediiíiisnto para la  ÍV oricaoión re un csjaen- 

to electroaisinnte, serón las  re iv ina i e ac i  ón e o 1 a. 3, yus 

se orp c Perica por s i beodo e .comerse une. composición par­

tiendo o . l j , o p  ae uno, rósela ae r,.sina aiqiiíaxca no satu­

ran &. y os ticono, 3 o/-' o.e aren-,, 0,2/’ ae peróxido ..e oensoi- 

lO ÚOr/-- r. G aluijiinfe, lupairs., ic, cia.l contiene en .poso 26 nar­

tes '..'.o i-i.,u , 17 de re -0,., lp  ae ció,-,, 11 ¡le 110,-., le; deC) O •- c-
CaO, 10 de 2.a,;0 y 10 de póruiua por i r  .dción.

p. x/rocedil-liento o r n  lo ib  úricoolor un cemen­

to el.-.ct roaial; r ite , r&pún i :  s r  eivinúicac nonos 1 a y, que 

se car,..eteriza por el roclo na arriarse  -cae coro.oi clon 

¡.. no de Vi"/- as uxorruio ao t itan io , 10, rp ae s í l i c e ,

11, o;-, ae resina epoxiao y 1)- á& a ie t iisn -tra r iina .
„ /

o» z  rcceaicai ente .-...a... xa ia-v-PLOucaor; de un o exen­

to Gl;,ot.rcaielaiite o

loro elj.o cs.yún a usa& a escrito p .veivinaic&do

en la  presente memoria descriptiva y reivindicntoris, qae
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